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com disfunção acentuada. Os resultados evidenciam níveis elevados de funcionalidade comparativamente com 





















de variedade de serviços e pro&ssionais de diferentes âmbitos que dão apoio a estas crianças e respetivas famílias, 
JODMVJOEPVNDPOKVOUPEFTFSWJÎPTGBDVMUBEPTQFMB*OUFSWFOÎÍP1SFDPDFOB*OGÉODJB	*1*
TÍPTPCSFUVEPPTQBJT









crónica potencia alterações irreversíveis, tendo em conta os tratamentos e as complicações que lhe são inerentes, 
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No âmbito de uma investigação mais alargada com famílias de crianças com doença crónica, realizamos este 






zamos uma metodologia quantitativa por nos parecer a mais adequada ao contexto da investigação e podermos 







































ou modi&car o estilo de vida. Na avaliação do Afeto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como a família manifesta a sua afeição e reage aos sentimentos. Por último, no item DecisãoSFWFMPVFTUBS
quase sempre satisfeito com o tempo, espaço e recursos que passa com a família. Da aplicação da escala na sua 






Não encontramos relação estatisticamente signi&cativa entre o score do APGAR familiar e a notação social da 






sistente e que traduza, de facto, os aspetos relacionados com a funcionalidade da família.




Importa entender os contextos de forma a identi&car os processos fundamentais que capacitam as famílias para 
enfrentar a condição de saúde da criança, de modo a fortalecerem-se como unidade familiar, oferecendo modelos 
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